
Presenças:  Álvaro Delgado, Artur Sanina,
Cecília  Honório  (convidada),  Constantino
Alexandre, João Vasconcelos, Jorge Ramos,
José  Veia,  Luís  Bernardo,  Manuela  Goes
(vídeo-conferência),  Marco  Mattos,  Maria
Celeste  Santos,  Mariette  Martinho,  Miguel
Madeira, Nuno Viana e Pedro Tavares.

Ausências  justificadas:  João  Brandão  e
José Moreira.

Ordem de trabalhos:

1. Informações;

2.  Agenda  política  distrital  -  definição  de
áreas/frentes de trabalho;

3. Eleição do secretariado da CCD;

4.  Indicação  dos  responsáveis  políticos,
para  as  questões  organizativas  e  de
logística, tesouraria e aderentes;

5.  IX  Convenção  Nacional  do  BE  -
calendário e processo eleitoral;

6. Outros assuntos.

Mesa  constituída  por  João  Vasconcelos,
Constantino Alexandre e Nuno Viana.

Ponto 1 - informações.

Apresentação  dos  trabalhos  da  Mesa
Nacional  (MN)  de  6/9/2014  e  explanação
dos pontos da resolução política (ler nesta
ligação) aprovada.

Foi  discutido  o  funcionamento  da  MN,
nomeadamente  nas  suas  competências,
função  e forma de agir, designadamente o
priorizar  a  atuação  política  do  Bloco  no
quadro  político  atual.  As  propostas
apresentadas  já  se  enquadram  nas
recomendações  à  CCD  do  Algarve,
resultantes  do  Encontro  Regional  sobre
“Organização  e  Métodos  de  Trabalho”,
realizada  em  14  de  junho  de  2014  (em
anexo  no  fim  da  minuta).  Foi  ainda
recomendado  reforçar  a  ligação  da
Comissão Política à CCD, com necessidade
de  existir  um  acompanhamento

permanente.

Ponto  2  -  Agenda  política  distrital  -
definição de áreas/frentes de trabalho.

Foram  constituídos  quatro  (4)  grupos  de
trabalho  resultantes  da  análise  das
dificuldades  que  a  região  enfrenta  para
uma  intervenção  em lutas  transversais  e
locais,  sem  prejuízo  dos  combates
específicos em determinados concelhos. A
proposta  final  dos  temas  a  agregar  por
grupos de trabalhos é (1) serviço público,
saúde,  educação  e  precariedade;  (2)
economia, agricultura, pescas e ambiente;
(3) mobilidade e trabalho autárquico e (4)
comunicação  e  imagem.  Cada um destes
grupos  de  trabalho  tem  responsáveis  de
entre  os  membros  da  CCD  e  irá  cooptar
outros membros, de entre os aderentes da
região,  resultando  desde  já  como
responsáveis  por  cada  grupo  1.:  Celeste
Santos;  Constantino  Alexandre,  João
Vasconcelos;  2.:  Álvaro  Delgado,  Nuno
Viana,  Miguel  Madeira,  Marco  Mattos;  3.:
João  Vasconcelos,  Mariette  Martinho,  Luís
Bernardo,  Jorge  Ramos;  4.:  Nuno  Viana,
Pedro Tavares.

A  proposta  da  criação  de  um  publicação
(jornal)  trimestral  da CCD do Algarve não
foi  sujeita  a  votação  por  ter  reunido
consenso.

Decidiu-se  nortear  o  trabalho  do
secretariado com base nas recomendações
resultantes da II  Conferência Nacional (ler
nesta ligação) e do Encontro Regional sobre
Organização  e  Métodos  de  Trabalho  (em
anexo no final da minuta).

Ponto 3 -  Eleição do Secretariado da
CCD.

Foram  discutidos  os  modelos  de
secretariado e o número de membros que o
deve  constituir,  tendo  sido  apresentadas
propostas para um secretariado composto
por  5 (proposta A)  ou por  3 (proposta B)
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membros,  tendo  estas  sido  votadas  em
alternativa:

- proposta A: 10 votos (aprovado)

- proposta B: 4 votos (rejeitado)

A lista proposta para o secretariado da CCD
foi sufragada por votação secreta em urna.
(aprovada)  sim  –  12  votos;  brancos  –  1
voto; nulos – 1 voto.

A  lista  aprovada  para  o  secretariado  da
Comissão  Coordenadora  Distrital  do
Algarve do Bloco de Esquerda é composta
por:  João Vasconcelos, José Moreira,  Maria
Celeste Santos, Jorge Ramos, Nuno Viana.

O  documento  “Regulamento  para
funcionamento da Comissão Coordenadora
Distrital do Algarve do Bloco de Esquerda –
Proposta” foi distribuído mas não foi posto
à  discussão,  nem  votado,  na  presente
reunião.

Ponto  4 - Indicação dos responsáveis
políticos,  para  as  questões
organizativas e de logística, tesouraria
e aderentes.

Após  a  apresentação  das  funções  a
desempenhar,  foi  proposto  João
Vasconcelos  para   responsável  político  e
pelos  aderentes;  foi  proposto  Nuno  Viana
para  responsável  pelas  questões
organizativas  e  de  logística;  foram
propostos  Nuno  Viana  e  Miguel  Madeira
para  a  tesouraria,  ficando  o  seu
funcionamento  e  articulação  por  definir.
Não  se  procedeu  à  votação,  pois  as
propostas reuniram consenso.

Ponto 5 - IX Convenção Nacional do BE
- calendário e processo eleitoral.

A CCD decidiu vir a constituir Assembleias
Eleitorais em todos os concelhos do distrito
de  Faro  com  100  ou  mais  aderentes  e
agregar os restantes concelhos numa única
Assembleia Eleitoral repartida por 3 mesas
de voto que abranjam a região do Algarve.
Esta(s) Assembleia(s) Eleitoral(ais) terá(ão)
lugar no dia 15 de novembro do corrente
ano. 

Ponto 6 - outros assuntos.

A próxima reunião da CCD terá lugar no dia
24  de  outubro,  sendo  descentrada  com
recurso a vídeo-conferência com pólos de
transmissão em Faro, Portimão e Vila Real
de Santo António.

Anexo:

RECOMENDAÇÕES  DO  ENCONTRO
REGIONAL  SOBRE  “ORGANIZAÇÃO  E
MÉTODOS DE TRABALHO” À COMISSÃO
COORDENADORA  DISTRITAL  DE  FARO
DO BE - Loulé, 14 de junho de 2014:

1. O Bloco  deve  centrar  a  sua  acção
política  nos  problemas  da
população.

2. Reforçar  o  apoio  da  distrital  às
concelhias  com  a  deslocação  de
responsáveis.

3. Promover  a  circulação  da
informação  da  actividade  entre  os
vários  órgãos  e  para  o  exterior.
Folha distrital com participação das
concelhias.

4. Definir estratégias a nível distrital e
local  para  desenvolvimento  do
trabalho  nas  várias  áreas  de
actividade. Deve elaborar guiões de
trabalho para as concelhias.

5. Elaboração de programas de acção
das CCC e CCD e seu balanço, sem
prejuízo da capacidade de resposta
a problemas imediatos.

6. Os  vários  órgãos  devem  fazer
memorandos  das  suas  reuniões  e
balanço das actividades decididas.

7. Planificação  de  iniciativas  para
integrar novos aderentes.

8. Promover o trabalho conjunto entre
as concelhias.

9. Melhoria  da  comunicação  entre  o
secretariado e o funcionário.

 


